
 

 

 

 

 

 

CURSO DE BACHAREL EM AGRONOMIA 
 

 

 

 

 

USO DE POLIHALITA NA ADUBAÇÃO DE PLANTIO 

DA CANA-DE-AÇUCAR 

 

 
 

 

 

 

 
JOÃO VITOR SEVILLA DO PRADO 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Rio Verde, GO 2024



 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE. 

BACHAREL EM AGRONOMIA 

 

 

 

 
USO DE POLIHALITA NA ADUBAÇÃO DE PLANTIO DA CANA-

DE-AÇUCAR 

 

 

 
 

 

 

JOÃO VITOR SEVILLA DO PRADO 

 

 

 

 
Trabalho de Curso Apresentado ao Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde, como 

requisito parcial para a obtenção do Grau 

de Bacharel em Agronomia.  

 

 

 

 

 
Orientador Prof. Gustavo Castoldi 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio Verde – GO 

Abril, 2024 



 

FICHA CATALOGRÁFICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 
 

1. INTRODUÇÃO.......................................................................................................................... 8 

2. OBJETIVO ................................................................................................................................ 9 

3. MATERIAIS E MÉTODOS ......................................................................................................... 9 

3.1 Local e caracterização da área experimental ................................................................. 9 

3.2. Tratamentos e delineamento experimental .................................................................. 10 

3.3. Implantação e condução do experimento .................................................................... 11 

3.4. Avaliações ..................................................................................................................... 13 

3.4.1. No período vegetativo: ........................................................................................... 13 

3.4.2. Por ocasião da colheita: ......................................................................................... 13 

3.4.3. Análise estatística dos dados: ................................................................................ 13 

4. RESULTADOS ......................................................................................................................... 13 

5. CONCLUSÃO ......................................................................................................................... 17 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................................ 17 

 

 

 

 

 

 

  



 

PRADO, João Vitor Sevilla. Uso de Polihalita na Adubação de Plantio da Cana-de-açúcar, 

2024. (Curso Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2024. 

 

RESUMO:  

A polihalita é um mineral que além de potássio (K), contém enxofre (S), cálcio (Ca) e 

magnésio (Mg), nutrientes que as culturas necessitam em quantidades significativas. Nesse 

contexto, pode ser uma importante fonte alternativa de K para a agricultura. No presente 

experimento objetivou-se avaliar o potencial de uso da polihalita como fonte de nutrientes no 

plantio da cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido em condições de campo, em área da 

Usina Denusa (Destilaria Nova União), localizada no município de Jandaia, GO, Brasil. O 

delineamento experimental utilizado foi do tipo de blocos ao acaso, com 5 tratamentos e 4 

repetições,num total de 20 parcelas. Os tratamentos foram distribuídos manualmente no fundo 

do sulco de plantio, a fim de fornecer 60 kg ha
-1

 K2O e foram compostos por fontes de K, 

aplicadas de forma isolada (KCl ou polihalita) ou combinadas (KCl+polihalita), ou mesmo 

complementados por calcário (KCl+calcário), além de um tratamento controle. Foi realizado 

avaliação de perfilhamento, diagnose nutricional, produtividade e parâmetros tecnológicos. A 

análise de variância mostrou não haver diferença significativa entre os tratamentos para os 

parâmetros produtivos e industriais, e para quase a totalidade dos parâmetros nutricionais. A 

única exceção foi o teor de N na folha diagnose, que o teste F mostrou haver efeito 

significativo dos tratamentos. 

 

Palavras-chave: Saccharum officinarum; Potássio; Cloreto de potássio. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), o K é um elemento essencial com os 

maiores níveis de absorção e exportação (Filho 1993), por conta do papel que desempenha no 

transporte de açúcares (Cai et al. 2012), metabolismo do nitrogênio, absorção e transporte de 

água, osmorregulação, ativação enzimática e carga de neutralização (Römheld e Kirkby 

2010). Assim, o K é crucial para a manutenção da produtividade da cana-de-açúcar (Paneque  

et  al. 1992). O Brasil é, atualmente, o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, com uma 

produção estimada de colmo de aproximadamente 637.092,62 mil toneladas de 8.410,3 mil 

hectares na safra 2022/2023 (CONAB 2023). Comparada a outras culturas, a cana-de-açúcar 

requer uma maior dose dos nutrientes primários N, P e K porque é uma cultura de longa 

duração e intensiva em nutrientes. A disponibilidade desses nutrientes é fundamentalmente 

necessária para a absorção adequada de nutrientes pelas plantas. Nutrientes como N, P e K são 

críticos fatores que limitam seriamente o crescimento, a qualidade e produtividade das 

culturas (Gokul et al., 2023). A exigência de potássio em variedades de alto rendimento 

frequentemente excede o de nitrogênio e fósforo. No contexto da intensiva agricultura 

moderna, que busca maiores desempenhos agrícolas por unidade de área e por unidade de 

tempo, o K ganhou significância. Embora 150 países em todo o mundo relataram o uso de 

potássio, apenas alguns poucos possuem reservas de potássio (Evgeniya Ushakova et al., 

2023). Uma alternativa é a utilização de fontes multinutrientes, como Polihalita, que pode 

fornecer muitos macronutrientes em uma aplicação única (Karthikeyan et al., 2023).  

O mineral polihalita é um sulfato hidratado de potássio, cálcio, enxofre e magnésio, 

com fórmula de K2Ca2Mg(SO4)4·2H2O (Tiwari et al., 2015).A análise mínima declarada de 

polihalita para S, K, Mg e Ca é 48% de trióxido de enxofre, 14% de óxido de potássio, 6% 

óxido de magnésio e 17% de óxido de cálcio, respectivamente. Após a mineração, o material 

é tratado para produzir diferentes tamanhos de grânulos. A polihalita é extraída 1.200 m 

abaixo da superfície da Terra, no Mar do Norte, ao longo da costa nordeste do Reino Unido, e 

tem menor impacto ambiental do que outros fertilizantes (Rajan Bhatt et al., 2021).Os 

principais benefícios da polihalita são que ela é totalmente solúvel em, todos os nutrientes, 

disponíveis em granulado de qualidade padrão, liberação prolongada de nutrientes, 

ecologicamente correto, tem baixa pegada de carbono e é também ideal para culturas 

sensíveis ao cloreto. A polihalita libera nutrientes mais lentamente do que os fertilizantes 

tradicionais (Vale, 2016).  
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O uso de polihalita para fins agrícolas começou quando um depósito de tamanho 

comercial foi descoberto no início do século XX no Novo México e oeste do Texas, Estados 

Unidos (Hoots 1925; Mansfelde Lang 1929) e relatado em alguns países, como Áustria 

(Stromeyer 1820), Alemanha (Schober 1868), França (Cloizeaux 1867), Itália (Cortese 1922), 

Rússia (Kurnakov et al. 1937), Polônia (Buyalov e Lepeshkov1937) e Índia (Gohil et al. 

1996). Em relação ao uso da polihalita na cana-de-açúcar como fonte de K e os nutrientes 

também proporcionados em seu uso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o 

multimineral no plantio, nutrição e produtividade da cultura.  

 

2. OBJETIVO 

Estudar a eficiência da polihalita utilizada como fonte de K desde o plantio da cana-

de-açúcar, e seus efeitos na nutrição e produtividade da cultura.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Local e caracterização da área experimental 

O experimento foi conduzido em condições de campo, em área da Usina Denusa 

(Destilaria Nova União), localizada no município de Jandaia, GO, Brasil.  

O solo da área experimental é um Latossolo Vermelho, de textura argilosa. Anterior à 

implantação do experimento, o mesmo foi amostrado e analisado quanto aos principais 

parâmetros de fertilidade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Atributos químicos básicos e teor de argila do solo da área experimental, 

por ocasião do plantio do ensaio. Jandaia – GO, 2020. 

 

 pH Pres S K K Ca Mg Al H+A

l 

CTC V% m 

 CaCl2 ----- mg dm
-3

----- -------------------- cmolc dm
-3 

-----------------

-- 

------ % -----

- 

00-20 5,20 27,8 - 52 0,13 2,10 0,75 0 3,02 5,87 48,6 0 

20-40 5,20 12,4 20,5 42 0,11 1,32 0,43 0 2,66 4,41 39,7 0 
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  M.O.  Fe Mn Cu Zn  B  Argila Silte  Areia 

  g dm
-3

  -------------------- mg dm
-3 

------------------

-- 

 ------------ % -----------

- 

00-20  21,2  24,0 4,50 0,40 0,38 0,20  55,2 - - 

20-40  -  - - - - -  55,2 - - 

 

3.2. Tratamentos e delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado é do tipo de blocos ao acaso, com 5 

tratamentos e 4 repetições, em um total de 20 parcelas. Os tratamentos são compostos por 

fontes de K, aplicadas de forma isolada ou combinadas, ou mesmo complementada por 

calcário, além de um tratamento controle, conforme disposto na tabela 2. 

 

Tabela 2. Tratamentos aplicados no ensaio com adubação de cana planta. 

Cod. Tratamento Descrição  

T1 Controle  Sem adubação com K 

T2 KCl KCl como única fonte de K 

T3 KCl + Calcário KCl como fonte de K + calcário como fonte de Ca e 

Mg 

T4 Polihalita Polihalita como única fonte de K 

T5 Blend Polihalita+KCl 

(50/50) 

Polihalita e KCl como fontes de K 

 

 

No tratamento com blend de KCl e polihalita, 50% dos pontos de K2O são fornecidos 

via KCl, e os outros 50% via polihalita. Por ocasião do plantio da cana-de-açúcar, ocorrido 

em 07/03/2020, os tratamentos foram distribuídos manualmente no fundo do sulco de plantio, 

a fim de fornecer 60 kg ha
-1

 K2O. 

O manejo da adubação potássica da cana-planta foi completado via fornecimento de 

mais 144 kg ha
-1

 K2O (chegando a uma dose de 204 kg ha
-1

 K2O), logo após a operação de 

quebra-lombo. Essa adubação foi feita em cobertura, e utilizando as fontes previstas nos 

tratamentos. 
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3.3. Implantação e condução do experimento 

O experimento foi instalado em março de 2020. Os sulcos de plantio foram abertos de 

maneira mecanizada, e, como já detalhado acima, os tratamentos distribuídos manualmente no 

fundo do sulco. Como material vegetal, utilizou-se a variedade CTC4 (na densidade de 20 

gemas m
-2

), uma das mais cultivadas na região. Cada parcela conta com 8 linhas, espaçadas 

1,5 m entre si e com 10 m de comprimento, em um total de 120 m
2
. 

Além dos tratamentos, na adubação de plantio foram aplicados 347 kg ha
-1

 de MAP 

distribuídos de igual maneira no fundo do sulco, equivalendo, respectivamente, a 180 kg e 38 

kg ha
-1

 de P2O5 e N, conforme recomendações de Raij et al. (1997). Junto à complementação 

com K, após a operação de quebra-lombo, foi aplicado, também em cobertura, mais 52 kg ha
-1

 

N, na forma de ureia (revestida com inibidor de urease). 

A operação e adubação de quebra-lombo foram realizadas no início do período 

chuvoso, em outubro de 2020, e a amostragem de folhas para diagnose nutricional 150 dias 

após, em março de 2021. A colheita foi realizada de maneira mecanizada (Figura 1), em junho 

de 2021, 15 meses após o plantio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Visão geral da área experimental, quando da implantação do ensaio. Usina Denusa, 

Jandaia – GO, março de 2020. 
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Figura 2. Detalhe da distribuição da polihalita no fundo do sulco e dos colmos utilizados no 

plantio do ensaio.Usina Denusa, Jandaia – GO, março de 2020. 

 

 

 

Figura 3. Colheita mecanizada do ensaio. Usina Denusa, Jandaia – GO, junho de 2021. 
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3.4. Avaliações 

3.4.1. No período vegetativo: 

Perfilhamento: avaliação realizada em dezembro de 2020, 2 meses após a operação 

de quebra-lombo, via contagem do número total de colmos na extensão total das 6 linhas 

centrais de cada parcela. 

Diagnose nutricional: a amostragem de folhas foi realizada 150 dias após a adubação 

de cobertura, e durante a fase de maior crescimento vegetativo da cana-de-açúcar, em março 

de 2021. Foram amostradas 6 plantas por parcela, sendo coletado o terço médio, excluída a 

nervura central, da folha +1 (primeira folha do colmo, de cima pra baixo, com o colarinho 

visível – “TVD”) (Raij et al., 1997). As amostras foram secas a 65º C, em estufa com 

circulação forçada de ar, moídas e então analisadas quanto aos teores de macro (N, P, K, Ca, 

Mg e S) e micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn), conforme procedimentos descritos em 

Malavolta (1997). 

 

3.4.2. Por ocasião da colheita: 

Produtividade: a produtividade de colmos por hectare (TCH), em toneladas, foi dada 

pela colheita individualizada e mecanizada de cada uma das 6 linhas centrais de cada parcela. 

O valor final de TCH de cada parcela foi obtido a partir da média das linhas. 

Parâmetros tecnológicos: Amostras de colmo foram obtidas e enviadas para a 

indústria, para as análises de qualidade. Determinou-se o teor (%) de fibra, e também os 

teores de sólidos solúveis (°Brix), de sacarose (%Pol) e de açucares redutores (AR) no caldo, 

com posterior cálculo do açúcar total recuperável (ATR). 

 

3.4.3. Análise estatística dos dados: 

Os dados (após teste de normalidade) foram submetidos à análise de variância, e, 

quando detectado efeito significativo pelo teste F, as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância (Tabela 3) mostrou não haver diferença significativa entre os 

tratamentos para os parâmetros produtivos e industriais, e para quase a totalidade dos 

parâmetros nutricionais (Tabela 3). A única exceção foi o teor de N na folha diagnose, que o 

teste F mostrou haver efeito significativo dos tratamentos.  
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Tabela 3. Resumo da análise de variância dos parâmetros mensurados no ensaio (cana 

planta – ano 1). 

----------------------------------------------- Macronutrientes -----------------------------------

------------ 

 N P K Ca Mg S 

F calc 3,396 0,468 0,498 1,115 0,565 0,632 

Pr > Fc 0,045 0,758 0,738 0,394 0,693 0,649 

C.V. (%) 6,20 11,2 13,1 10,8 10,1 16,2 

média 20,7 1,65 10,1 3,26 1,07 1,96 

----------------------------------------------- Micronutrientes ------------------------------------

----------- 

 Fe Cu Mn Zn B  

F calc 0,593 2,468 0,793 0,572 0,602  

Pr > Fc 0,674 0,101 0,552 0,688 0,669  

C.V. (%) 14,9 7,73 17,4 24,3 13,9  

média 101,4 6,30 41,2 11,7 15,6  

------------------------------------------- Parâmetros produtivos --------------------------------

----------- 

 N colmos 

ha 

TCH    

F calc 0,176 0,739    

Pr > Fc 0,946 0,583    

C.V. (%) 7,20 14,9    

média 108.722 148,1    

------------------------------------------- Variáveis industriais ----------------------------------

--------- 

 Fibra º Brix Pol AR ATR 

F calc 0,432 0,838 0,574 1,140 0,594 

Pr > Fc 0,783 0,527 0,687 0,384 0,674 

C.V. (%) 5,16 6,68 7,97 13,7 7,39 

média 10,3 19,3 14,2 0,59 142,4 
C.V.: coeficiente de variação. 

 

Os maiores teores de N foram encontrados nos tratamentos com KCl acrescido de 

calcário no sulco de plantio ou com polihalita (isolado ou em blend). O teor de N na folha se 

correlaciona positivamente com o teor de clorofilas, de modo que poderia se esperar que essa 

maior quantidade de pigmentos fotossintetizantes pudesse resultar em maior produção de 

carboidratos e esqueletos carbônicos (Epstein e Bloom, 2006), e consequente maior 

desenvolvimento vegetativo, o que é interessante para a cultura da cana-de-açúcar. O aumento 

na absorção de N proporciona também aumento da atividade meristemática da parte aérea, 

provocando incrementos na área foliar e na intensidade de perfilhamento (Marshner, 2012) 

No ensaio, o maior teor de N pode ter relação com um ambiente mais adequado à 

mineralização da matéria orgânica do solo, mesmo que restrito à região próxima ao fundo do 
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sulco, promovido particularmente pelo calcário do tratamento KCl+calcário. O fornecimento 

de Ca, nesse tratamento e nos tratamentos com polihalita, também pode ter promovido maior 

crescimento radicular e melhorado a capacidade da planta em absorver N. Todavia, esse 

comportamento deveria também ter sido observado para outros nutrientes, o que não foi o 

caso. 

Com relação aos demais nutrientes, como já mencionado, não se encontrou efeito 

significativo dos tratamentos. É importante ressaltar que conforme tabela de interpretação 

contida em Raij et al. (1997), os teores médios de todos os nutrientes encontravam-se em 

níveis adequados.  

Não houve diferença entre os tratamentos também para os parâmetros produtivos e de 

qualidade industrial, ressaltando-se o fato de ser uma cana de plantio e com alto potencial 

produtivo, evidenciado pelos valores médios dos parâmetros de colheita (Tabela 4). A 

ausência de diferenças significativas em relação ao tratamento controle muito se deve à 

condição do solo da área experimental, que mesmo apresentando V% ~50% (camada 00-20 

cm), apresentava adequados teores de K, Ca e Mg, e altos teores de P e S (Souza e Lobato, 

2004), bem como não apresentava alumínio tóxico em seu perfil (Tabela 1). 

 

Tabela 4. Número de colmos e variáveis tecnológicas industriais de cana-de-açúcar 

(variedade CTC4) em função do manejo da adubação potássica de plantio. Jandaia – GO, 

2021. 

 

Tratamento População Fibra º Brix Pol AR ATR 

 Colm ha
-1

 % % % % kg ton
-1

 

Controle 106.417 10,3 19,6 14,6 0,57 146,0 

KCl  110.861 10,5 19,2 13,8 0,65 138,6 

KCl+Calc 109.277 10,5 19,2 14,3 0,56 142,7 

Polihalita 109.194 10,2 20,1 14,7 0,63 146,8 

Blend 108.111 10,2 18,5 13,8 0,56 138,0 
Médias seguidas por letras diferentes, na coluna e para cada variável, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Figura 4. Produtividade de colmos (TCH) de cana-de-açúcar (variedade CTC4) em função do 

manejo da adubação potássica de plantio. Jandaia – GO, 2021. 

* barras verticais sobre as colunas representam o desvio padrão da média. 

 

 

 

Figura 5. Produtividade de toneladas de açúcar ha
-1
de cana-de-açúcar (variedade 

CTC4) em função do manejo da adubação potássica de plantio. Jandaia – GO, 2021. 

* barras verticais sobre as colunas representam o desvio padrão da média. 
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Ressalta-se que não há nenhum problema com o desenho experimental, com a 

condução ou mesmo com a coleta de dados, mas se poderia esperar que em uma condição 

com mais tratamentos ou mais repetições, tal diferença estatística entre os tratamentos poderia 

acontecer, haja vista que as parcelas adubadas com polihalita (155,3 ton ha
-1

) produziram 

respectivamente, 17% e 6% a mais que as parcelas sem K (132,2 ton ha
-1

) e adubadas 

exclusivamente com KCl (146,9 ton ha
-1

). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A polihalita teve um desempenho significativamente bom como fertilizante para cana-

de-açúcar, disponibilizando potássio em quantidades suficientes para produtividade. No 

presente estudo não foi evidenciado um aumento significativo na absorção de potássio pela 

cana planta, de acordo com os resultados estatísticos em comparação com outras fontes 

convencionais. Outros nutrientes apresentaram resultados semelhantes ao potássio, com 

exceção do Nitrogênio possivelmente associado às condições de campo apresentadas na área. 

Entretanto o multimineral pode promover um aumento na disponibilidade de potássio por suas 

propriedades químicas e mineralógicas específicas, como a liberação gradual do nutriente (K). 

Assim, a polihalita pode oferecer uma fonte alternativa de potássio e possíveis benefícios para 

os agricultores de acordo com o manejo adotado e condições de campo, uma estratégia 

propícia em adubação de sistemas de sucessão com sustentabilidade, em um ambiente no qual 

a intensa agricultura moderna busca altas produtividades por área e rentabilidade. 
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